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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS PRESTADORAS DE SERViÇOS GERAIS DA PARAíBA

Ministério do Trabalho ~~ Coletiva de Tra_hA~ qte (Zlelram
00 tm ..., Sildcato (kJS T:ramn8b'es nas
»..-esas ~st-..as de Serviços Gerais da
ParaiiJa, SINTEG, e 00 0Iâr0 o ~n das
»..-esas de G.JP'8s, V elxta5, loc~,
~Jms Resideldais e OxIErdais 00
E~~ da Paraiba.~"--,!e ~

ClÃUIIJL\:
.:. DA A~~

o presente A;cordo ~ le ~o de Trabalho aplica-se a todos os Trabalhadores: Zeladores, Porteiros,
Vigias, Faxineiros °liares, Foguista de Condomínios Residenciais e Condonúnios

Comerciais do Estado dà araiba;
P8'ágraf;o I\'iD8'ko - Zeladores, é o empregado a quem compete, salvo disposição em contrário

no contrato indivi~ (de trabalho as seguintes tarefas:
A) Ter contato direto com a administraç§o do edificio e agir como preposto do sindico ou da

amninistraçao credenciada;
B) Transmitir as ordens emanadas dos seus superiores hierárquicos e fiscalizar o seu

cumprimento;C) Fiscalizar as áreas de uso comum dos condôminos, verificar o fiIlcionamento das
instalaçOes elétricas e hi<h-álllicas do ediflcio assim como os aparelhos de uso commn,
além de zelar pelo sossego e pela observAncia da disciplina no edificio de acordo com seu

regimento interno ou com as normas afixadas na portaria e nos colTedores;
Parágralio SeglnkJ - Porteiros ou Vigias (ditDllo ou notm11o), é o empregado que executa os

serviços de portarias, tais como;
A) Receber e distribuir a comspondência destinada aos condôminos ou inquilinos;

B) Transmitir e cmnprir as ordens do zelador;
C) Fiscalizar a en1rada e saída de pessoas;
D) Zelar pela ordem e respeito entre os usuários e ocupantes de tmidades autÔnomas;
E) Dar conhecimento ao zelador de todas as reclamações que ocolTerem durante

j omada;
P8'~o Terwko - Faxineiros e Auxiliares, é o empregado que executa todos os s ~s ~i,
limpeza. e conservação das áreas de uso comum dos condôminos ou inquilinos; 'i l Il - I' i'. X

Pal'á2rafio Quarto - Serventes ou Auxiliares, são os empregados que ajudam . 's O
empregados do ediflcio, substituindo-os por ordem de seus superiores\ J/

Parágrafo Q81o - Foguista é o empregado que cumpri substituições nas folgas dos . -: '

mediante ordens superiores, sua jornada de trabalho nonnal não será superior a 8 (oito) horas

diárias e 44 (quarenta e quatro) semanais;

ClÁ.l::5Ul.A su:;t:N)A - DO FARD!AMmTO.

/

Os condominios Residenciais e Comerciais forneceram gratuitamente quando exigido pelos
condóminos aos seus empregados fardamentos contendo os seguintes itens: 02 (duas) calças, 02
(~) camisas e 01 (1DI1) par de sapatos;
Parágrafio ~ - Os Empregados receberam o fardamento mediante termo de recebimento e
devolveram quando rescindirem o contrato de trabalho; ,. ~-
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS PRESTADORAS DE SERViÇOS GERAIS DA PARAíBA

QÁI.:5ULA TFR.CEIRA - DA ÁGUA DE BRRFR.

Os Empregadores colocarão em local de fácil acesso aos trabalhadores um filtro com água e

copos~

CLÁt:sUIA. QUARTA - ~ mNVtl'l1Ios.

o SINTEG manterá convênios que terá como fmalidade compras de medicamentos e
supennercado e outros efetuados pelos trabalhadores associados da categoria, para posterior
pagamento sem nenblun acréscimo.
Parágrafio ~iro - Para o empregado ter acesso aos convênios deverá assinar 1DIla proposta
de adesão de sócios deste sindicato, como também assinar a autorização de compras, para que
possa ser descontado em folha de pagamento;
Parágrafio Segiam - O Sinteg remeterá. aos Condominios Residenciais e Comerciais ou as
Dtim101s1radoras até o dia 25 (vinte e cinco), de cada mês a relaçfto com os respectivos valores que
deverá ser descontado dos empregados que utilizarem os convênios;
Parárorafio Ten:eiro - Os Condominios Residenciais, Comerciais e as amninistradoras serão
obrigados a efetuar os descontos, como também repassar no dia do vencimento em fonnulário
próprio que será. enviado pelo SINTEG/PB.

CLAu;UlÂ QUlNfA - 00 llORÃRlO INrrFBRtJPfO.

Para os trabalhos realizados em turnos iniDtel11JPtos de revezamento ajornada de trabalho será de
06 (seis) horas diárias. Caso esta jornada ultrapasse as 06 (seis horas), as demais horas serio
consideradas como extra, o trabalhador que cwnprir jornada de trabalho de 22:00 as 05:00 hs
(vinte e duas horas as cinco da manhã), terá direito a receber mna hora extra diária noturna.

,° D' i'.f) "

CLÁl:5ULA SEXTA - DO lK>RARIo OmONAL. ~'~ ~' (/' ;-1- II!{ - '!; ~

Os Condominios Residenciais e Comerciais ~oderio adotar as jornadas de trab ~ di g
notmna de 44 (quarenta e quatro) horas seman81S ou pela escala de 12x36 (doze horas
por trinta e seis de descanso), respeitando-se o intervalo mmimo de 1 (uma) hora
jornada de trabalho- O intervalo independentemente da jornada adotada deverá ser concedido a
partir a 48 (quarta) hora efetivamente trabalhada.
Parágr80 Pi"ii-I:Eiiro - No caso de escolha pela escala de 12x36, o empregador terá a
obrigaioriedade de indenizar 80 empregado todas as horas extras anteriores referente 80S últinlos

05 (cinco) anos;
Pará&rafio See1DkJ - O trabalhador foguista que Ctm1prir escala de trabalho de 12x36, (doze
horas de trabalho por trinta e seis de descanso), receberá o adicional noturno proporcional aos

dias trabalhados;
Parágrafio Te~iro - Todos os trabalhadores que Ctm1prirem escala de trabalho de 12x36. terão
direito a receber mna hora extra dimna para quem trabalhar de dia e mna hora extra notmna para
quem trabalhar a noite, desde que o mesmo nAo tenha intervalo de 01 (uma) hora;
Parágr80 ~ - O Trabalhador que cwnprir escala de trabalho de 12x36 no horário das 11 j
18:00bs ás 06:00bs, terá direito a receber o adicional not1U1lo integral; !"-- - : r o--
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Os condominios Residenciais e Comerciais, de conformidade com a Lei 6.321, .i\~;~.'~~
trata do Programa de AJimentaçAo do Trabalhador, e tio-somente sob esta condi-;~~~;~~'
mensalmente a seus empregados que trabalhem nos regimes de 44 horas semanais e/ou escala de
revezamento de 12x36 horas, vale-alimentação no valor de RS 30,00 (trinta reais). O presente
~iic'o RIo tem n*-'em ssls-ial e poderi sei" ~o em moeda ~ ~ Pais.
Parágrafio ~Eiro - O Vale AJimentaçlo poderá ser substitui do a critério do empregador, pejo
fornecimento de ticket aJimentaç§o ou uma cesta básica contendo os seguintes itens:

A) ~ de café, B) ~ de r..., Q 2 kg de ~~, D) 2 arroz, E) 2 kg de reij'i(), F) ~
2 de D8garina, G) 1 lata de (jeo, li) 5OOe ~, I) lk2 de D8CaJT1o, J) 2OOg de leite em
JD, I\) 1kg de CaI1E de dlarqlE, L) lkg de rariJjJa, :M) 1kg de sal, N) 1818 t.DJeja axnJO
(triIâa) ows de g~;
Par9afio Segi..to: A empregada em gozo de licença maternidade faz jus ao beneficio mensal
de que trata ° captá desta Cláusula. de acordo com ° Art. 393 da CLT.
Par~o Te~iro: O empregado afastado do trabalho por quaisquer motivos, ter duas ou mais
faltas sem justificativa compro~ e no gozo de férias, nIo fará jus ao beneficio previsto no
caput desta Cláusula. enquanto perdurar ° afastamento, exceto para ° caso previsto no Parágrafio
Segundo desta Clállsula.
Parãerafio Qt8to - O empregado que receber salários proporcionais aos dias trabalhados à

alimentação t8nbém devri será pago proporcionalmetd;e~
ParVaf;o QIno - Os trabalhadores que exercem m1as atividades em Condomfnios Comerciais
e Residenciais com mo quadro a partir de 10 (dez) fimcionários, terAo direito a mo ticket
alimentaçAo no valor de RS 60,00 (sessenta reais).

CLÁt.:5ULA OU A V A - DAS IDRAS :FXIRAS.

As horas emas terAo 3'Téscimo sobre o valor da hora nomlal de 5()8/0 (cinqaenta por cento), para
quem trabalha de dia e 800/0 (oitenta por cento) para quem trabalhar a noite, para todos os
empregados de condominios residenciais e comerciais;
Parãerafio ~iro: As horas extras habitualmente prestadas constituem salários para todos os
efeitos de direito, inclusive para efeito de pagamento de 130 salários, férias, rescisões de contrato
de trabalho como também o repouso remunerado;
Parágrafio Segi.m: A supresslo pelo empregador das horas extras comprovadamente
trabalhadas e percebidas com habituaJidade pelo empregado, dm"ante pelo menos um ano,
assegura-lhe o direito à indenizaçlo correspondente ao valor médio de IDO mês das horas
suprimidas para cada miO de contrato de trabalho. O cálculo observará a média das honlS
suplementares efetivamente trabalhadas nos últimos doze meses, multiplicadas pelo valor da hora
extra do dia da supressAo (Emmciado N° 291-TST) e será pago a tfbJ1o de "SupressAo de Horas
Extras Trabalhadas".
PartlerafO Ten:eko: Os condomínios Residenciais e Comerciais concederao aos seus
empregados uma tolerAncia de 15 (quinze) minutos de ab'a90 80 serviço, no máximo 3 (três) vezes
no mês, desde que devidamente justificadas ao seu superior hierárquico, podendo haver
prorrogaçAo da jornada correspondente de fonna a compensar os mencionados atrasos, caso haja
necessidade de serviço. '.'~tl
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CLA'l6UlA N>NA - DO REGJ81RO DE FREQilJ:tl'K::=IA

Os Condomfnios Residenciais e Comerciais, independentemente do número
con1ratados, deverao exigir dos seus empregados, em qualquer horário a que estejam suonfendos.
os registros de fteqnência, seja através de assinatura de folhas de ponto. relógio de ponto ou pela
marcação de cartio de ponto. Quando o registro for mediante relógio de ponto, no sistema de
ronda, deverá ser obedecido o intervalo mínimo de 30 (trinta) minutos da marcação de um ponto a
outro.

C1.Á1.EU1.A DIÉ(:3MA - DARE'M JNFRA!ÇÃO :FM DIAS FFRIADOS.

o trabalho em dias feriados independentemente da remuneração mensal será pago da seguinte
forma:
a) Para o trabalhador que executar serviços em dias feriados com carga horária de 06:00
(seis) horas, receberá a importAncia de RS 12,50 (doze reais e cinqüenta centavos); juntamente
com sua remuneração mensal.
b) Para o trabalhador que executar serviços em dias feriados com carga horária de 08:00 (oito
horas), receb~rá a importância de R$ 16,50 (dezesseis r~ais ~ cinqü~nta centavos);
c) Para o trabalhador que executar serviços em dias feriados com carga horária de 12x36
(doze por trinta e seis), receberá a importancia de RS 18,50 (dezoito reais e cinqüenta centavos)
para quem trabalha de dia e para quem trabalha a noite receberá de acordo com as horas
trabalhadas-,
d) No caso do trabalhador ter carga horária com menos de 06:00 (seis) horas, o mesmo terá
direito a receber o valor de R$ 6,00 (seis reais);

J!ET~ RD .mADEDACLÁ1.BULA D!ÉC:]MA
~~ARIA.

mIMEIRA

Aos empregados sob gozo de auxilio previdenciario (acidente ou doença), concedido pelo INSS,
durante a vigência da presente Convenção Coletiva de Trabalho, fica assegurado estabilidade
provisória de 120 (cento e vinte) dias, contados a partir de seu efetivo retomo as atividades ao
Condomínio Residencial ou Comercial;

CLÁ1.mJLA DlÉ(~ S~JNDA - DA ~T..A RB .mADE DE G~.ANrE.

Fica garantida a estabilidade pelo prazo de 90 (noventa dias») a empregada gestante após tennino
da licença maternidade prevista em Lei;

CLA'lEULA D~~ TFRCEIRA - DAS R~CJ8Ô ~ DE mNIRA TO

11

t

As rescisões de contrato de trabalho serão obrigatoriamente homologadas na sede do SINTEG.
quando o empregado contar com mas de 12 (doze) meses de trabalho no mesmo Condonúnio
Residencial e Comercial;
Parágrafio ú:8oo - Os tlbllos rescisórios constantes do TRCT, homologados pelo SINTEG,
poderio ser pag~s com cheques do Condomlnio ao empregado demitido até as 15:00 (quinze) hs,

~sendo este prazo Improrrogável; I F'Ia.~ I i
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ClÁl:5ULA DÉ(~ QUARTA - DO P AGAMFNIU DE SAlÁRIO.

deOs salários dos empregados seria pagos em dinheiro ou cheque e durante o
trabalho até o 5° (quinto) diaútil do mês subsequente ao trabalhado;
Parágrafio R;nEiro - Se o pagamento for efetuado com cheque, o empregado deverá ser
liberado durante o horário bancário no mesmo dia, salvo se o empregado terminar seu expediente
de trabalho dentro do horário bancário;
Parágrafio Segi..m - O não pagamento do salário no prazo acima detenninado incidirá multa
em favor do empregado no valor de 01% (1DJl porcento), pôr dia de atraso, incide sobre sua
reD1ID1 eraç ão ;

CLÁ1.BUlA D!É(:]MA QUJNfA - DO QUIN<:2UFNIO.

Fica assegurado aos empregados dos condomínios que a cada cinco anos de serviços contínuos a
um mesmo empregador, o percentual de 5% (cinco porcento), sobre o salário base a titulo de

q11inq11ênio;

CLÁ1..EUlÃ Dt.c~ SEXTA - DO m~ov ANTE DE sALÁRIO.

Os empregadores fornecerão aos seus empregados os comprovantes de pagamentos contendo
discriminação de todas as importâncias pagas e dos respectivos descontos, bem como o valor do
depósito do FGTS;

CLÁL5ULA DroMA SÉ'I1MA - DO A~TAfX) :MFDICD.

Os condomínios Residenciais e Comerciais obrigam-se a aceitar 08 atestados médicos
justificados da ausência ao serviço emitido pelos órgãos previdênciarios competente e seus
conveniados, bem como os emitidos pelo serviço médicos e odontológicos do SWl'EG.
Parágrafio Ú8oo - O trabalhador será obrigado a entregar o atestado médico no mesmo dia da

consulta;

0Á'l6ULA D!ÉC)MA OTrAVA - DO Auxn.JO F1J.NFRAL

Ocorrendo falecimento de filho ou cônjuge do empregado o empregador solicitado concederá
adiantamento salarial 80 empregado no valor de 01 (um) salário funcional cuja quantia será
descontada em 03 (três) parcelas iguais e sucessivas. sem nenhum acréscimo para o trabalhador;

CLÁ1NJLA D!F..:::IMA ~NA - DO SAIARlO DA CA TroORIA.

Os salários da categoria. a. partir de 01 de julho de 2004. serAo os seguintes:

GRl.I:I() I - Trabalhadores em condomínios residenciais: PORTEIROS, F~XlNEIR;OS,
ZELADORES, AUXllJAR : RS 297,00 (Duzentos e noventa e sete reais)~
GRI.I:JO n - Trabalhadores em Condomínios Comerciais, Shopping:
F~XlNEIROS, AUXlllAR RS 313,50(Trezentos e treze reais e cinquenta centavos);
GRIJro m - Trabalhadores em Condomínios Comerciais, Shopping, POR~ OIAS RS 320,10 (Trezentos e vinte reais e dez centavos); %

Base Terrltorial Estado da Paraíba P:;:'it.;
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Parágralio Újc:o - Para os demais trabalhadores que percebem acima do piSO da
tem a funçao descri minada nesta Convençao Coletiva de 1i"abalho, mas
residenciais e comerciais ou Shopping, o reajuste será de 10% (dez porcento), sobre o salário do
mês de junho\2004;

CLÁ1.:5ULA VIG~IMA - DO D:FS(X)NfO DE ~ALn>ADF.

Os empregadores descontario o valor de 20/0 (dois porcento), sobre os salários base do
empregado sindicalizado a titulo de MENSAUDADE SINDICAL, sendo este desconto feito
mensalmente e depositado na conta do Sinteg, até o sétimo dia útil de cada mês.
Parágrafio tíâco - Para efeito de desconto o Sinteg remeterá ao condomínio ou as
amninistradoras a relação dos empregados associados;

roNIRlBUlÇÃOCLÁlEULA VIG~IMA
ASSJSTFN:3AL

DAffiIMEIRA

A titulo de Contribuição Assistencial os Empregadores descontarão dos Empregados não
associados ao SINTEG/PB o percentual correspondente a 6% (seis porcento), e o percentual de
5% (cinco porcento), dos trabalhadores associados, do salário base somente no mês de
julho/2004, que deverá. ser repassado para o SINTEG, até o dia 10/08/2004, (dez de agosto de

dois mil e quatro);
Pará&rafio W-~iro - O desconto assistencial subordina - se a não oposição do trabalhador,
manifestado perante o SINTEG/PB até 10 (dez) dias após a homologação da Delegacia Regional
do Trabalho e Empregos da Paraiba, DRTF/PB;
Parágrafío Segi8Klo - Os Condomínios e as administradoras obrigam-se a enviar para o Sinteg a
relação contendo os nomes dos Trabalhadores bem como respectivos valores descontados;

(X)NJRI8(.J]ÇÃOCLÁ'l5ULA VIG:tB1MA
mNFm>FRA1W Ao

SEGUNDA

Os Condomínios obrigatoriamente descontarao de todos os seus empregados no mês de
janeiro/2005, a titulo de Contribuição Confederativa de acordo çom o Estatuto desta entidade no
seu Artigo 35, inçiso fi, o percentual a ser decidido em Assembléia a ser realizada no mês de

dezembro/2004 ;

a..Ã{BULA VIG~IMA TFRCEIRA - DA ~Tft. ~ILJJ)ADE

Todos os trabalhadores abrangidos por esta ConvençAo Coletiva de Trabalho, terao a partir de 10
de Julho de 2004, estabilidade no emprego pelo período de 30 (trinta) dias;

ClAlBÚLA VIG~IMA QUARTA - DA mNIRIBUlÇÃO P A"IRONAL

Os condomínios residenciais e comerciais se obrigam a contribuir para. o Sindicato patronal
(SECOVI/PB), com o valor de RS 70,00 (setenta reais) para. os Condomínios residenciais e RS
120,00 (cento e vinte reais) para os Condominios comerciais, que deverá ser repassado até o dia
15 de agosto de 2004, em fonnulário próprio do sindicato, a titulo de Contribuiçao Assistencia

Jl(:j;
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aÁlBULA VIG:BsIMA QUINTA - DO
mNV~ÃJO mLE11V A DE "IRA&\I.H).

DEE<D~lMF.Nro DA

Os errq>regadores que descumprir a Couvençlo Coletiva de Trabalho pagará ao Sinteg o valor
colTespondente ao maior piso salarial da categoria para cada clausula descomprida e por cada
trabalhador prejudicado;
Parágrafio ii:*:x) - Os valores alTecadados pelo descumprimento da ConvençAo Coletiva de
Trabalho, servirAo para ampliaçAo e patrimônio do Sindicato dos empregados;

- DA <X>:MISSÃO DE <X>NCnJAÇÃOCLAL5ULA VIG:tsIMA SFXfA
~EVIA.

Ficam institufdas as CCP's ComissAo Intersindical de ConciliaçAo Previa prevista do mtigo 625-A
da Consolidaçlo das Leis do Trabalho - CLT. comonne a relaçAo dada pela Lei n° 9.958 de
12\01\2000~ Composta de representantes tibJlares e suplentes~ indicados pelos sindicatos de
e~regadores supramencionados representantes dos trabalhadores indicados por sua entidade de
classe. como o objetivo de tentar a conciliaçAo de conflitos de trabalho envolvendo integrantes da
categoria profissional representada pelo Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas Prestadoras de
Serviços Gerais da Paraíba, SINTEG. e os integrantes da categoria econÔmica representada pelo
Sindicato das Empresas de Compra e Venda, Locação e A<hninistração de imóveis e condominios
residenciais e comerciais do Estado da Paraiba;
Parágrafio Pi';ii~iro - Todas as demandas de natureza trabalhista na jurisdiçAo das varas do
trabalho da comarca de J. Pessoa-PB. e dos sindicatos mencionados no capuz desta clausula,
serlo submetidas previamente as CCP's - Comisslo ~indicais de Conciliaçao Previa,

conforme detenninao rigo 625- daCLT;
a) As CCP's funcionarfto convênio na sede do NINTER - NUCLEO INTER.SINDICAL DE
CONClllAÇAo TRABAUnST A. que fornecerá toda estndura amninistrativa e assessorai as
CCP's. sendo sua. sede instalada na Av: Pedro I. 576. cerdro. Jo90 Pessoa-PB. tendo base
Torritorial idêntica ajurisdiçlo das varas do Trabalho da Comarca de Jolo Pessoa;
b) NINTER ou por qualquer membro da CCP~s, entregando recibo ao demandante.
c) A sessAo de tentativa de conciliaçao realizar-se-á no prazo máximo de dez dias a contar do
ingresso de demanda;
Parágrafio Segi..lo - Para. custeio e m8D'ltençAo das despesas amninistrativas do NINTER, e das
CCP~s. será cobrada \DOa taxa exclusivamente da Empresa na condição de demandada ou
demandante no valor de RS 79.00 (setenta e nove reais);
Parágrafio Te~iro - O NINTER. notificará a emprêsa pela notificaçlo postal com AR. ou
pe9so.a1 mediant~ ~cibo com no minimo de cinco dias ~ antecedên~ia a realizaçAo da ausência ~ ~J
tentativa de concl1laçlo ~ devendo constar dos autos CÓpias dessa notificação; , " IJ v

\í; ~ ,

Base Terrltorial Estado da Parafba ~
10 andar - Centro - CEP: 58010-160 - João Pessoa - Paraíba
I - Fax: (83) 221.3628 - CNPJ: 24.508.210/0001-53
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Rua Duque de Caxlas, 131 -

Fone: (83) 241.2130 )(

Pará2ralio ~~iro - As guias para o recolhimento da contribuição referida na.pr~te cl~!a '1
serlo remetidas pelo SECOVI/PB 80S empregadores~ podendo~ tamb~ ser retiraa--~.:!-r
Sindicato~ em João Pessoa, na Av. Almirante Barroso~ 918 - 10 andar - Centro.
Parãr,rafio Segialo - O nIo recolhimento da contribuição referida na presente cláusula
8C1llTetará, para o empregador, além dos j1D"OS de mora de 1% (um por cento) ao mês, uma muIta
de 2% (dois por cento) calculada sobre o valor do recolhimento.
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SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS EMPRESAS PRESTADORAS DE SERViÇOS GERAIS D~1::::. I) 1{

'l-
~

a) Da notificação constará necessariamente o nome do demandante, o local ,
sessão de conciliação, bem como a comunicação de que o demandado deverá compsecer
pessoalmente ou ser representado por preposto com poderes especificos para transigir e finnar o

termo de conciliaçAo~
b) Não sendo possível realizar a audiência de conciliação nos dez dias seguintes á
formulaçAo da demanda ou nAo tendo a empresa demandada sido notificada da sessAo com 05
(cinco) dias de antecedência, a secretária do NINTER, fornecerá as partes declarações da
impossibilidade de conciliaçAo com discriçAo com o objetivo da demanda;
c) Caso uma das partes nAo compareça á sessAo de conciliação, o conciliado patronal ou
laboral na CCP)s - ComissAo IntersindicaJ de Conciliação Prévia, presentes na ocasião firmarão
declaração acerca do fato com descrição do objeto da demanda bem como sobre a impossibilidade
da conciliação entregando cópias aos interessados;
d) Em caso nAo compadecimento da empresa demandado, será expedido a mesma boleto de
cobrança no valor convencionado das despesas efetuadas pelo NJNTER.;

CLÁ"l5UI.A VIG~IMA SÉI1MA - DAVIG:tNcIA.

A presente Convenção Coletiva de Trabalho terá duração de 01 (um) ano, com inicio em 01 de
julho de 2004 e tenDiDo em 30 de jtmho de 2005, segue finDado pelos representantes legais das
entidades~supramencionadas devidamente autorizadas por suas Assembléias gerais para que surta
os efeitos legais, após o devido arquivamento jtmto a Delegacia Regional do Trabalho e Emprego

da Paraiba;

CLÁ'lEUlÂ VIG:tsIMA OITAVA - DO DIA DO lRABAlHAlXJR.

Será considerado o dia 28 de outubro de cada ano como feriado para todos os 1rabalhadores

abrangidos por esta Convenção Coletiva de Trabalho;
Parágratio Ú*=o - O trabalhador que exercer :fimçAo neste dia terá direito a receber o valor de 1UD
dia de trabalho em dobro, considerando este dia como feriado trabalhado; ;
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